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PROCEDIMENTOS DE HETEROIDENTIFICAÇÃO ÉTNICO-RACIAL
 
1. Acolher o candidato e solicitar que assine Ata de Presença. 

2. Ligar a câmera para iniciar a gravação, deixando o candidato ciente do procedimento. 

3. Explicar ao candidato o processo de heteroidentificação e o que isso implica para sua matrícula: 

a) A heteroidentificação é um processo complementar à autodeclaração, e visa reconhecer, por meio do fenótipo, sua condição de preto ou pardo. 
b) O procedimento de heteroidentificação é inteiramente gravado e o arquivo será mantido em sigilo junto à secretaria da Unidade Acadêmica, sendo usada apenas para fins de verificação, se necessário. 
c) O único critério de verificação utilizado será o fenótipo do candidato. 

4. O candidato deverá ler, em voz alta e de forma clara, todo o conteúdo de sua autodeclaração. 

5. Encerrada a gravação e dispensado o candidato, a comissão deverá deliberar, em conjunto, sobre o parecer a ser emitido (favorável ou desfavorável). 

6. Em caso de indeferimento, a comissão deverá relatar detalhadamente na Ata os motivos.

7. Em caso de indeferimento, o candidato poderá entrar com recurso à Comissão Permanente de Heteroidentificação da Universidade, nos termos do Edital. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

